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Observações Iniciais Sobre as Atividades de Revisão de Textos

São atividades de análise do texto produzido pelos alunos, buscando ajustá-lo ao contexto de produção e demais conteúdos discursivos, textuais, pragmáticos, gramaticais e notacionais anteriormente discutidos e que precisam ser retomados, em algum grau de aprofundamento.

Consistem em se tomar um texto já pronto do aluno e refazê-lo (coletivamente e/ou individualmente) com o objetivo de explicitar, prioritariamente, alguns elementos essenciais da construção textual, como a progressão, a coerência temática e a coesão, averiguando como o texto caminha, se não está girando em círculos, repetindo inadequadamente as mesmas idéias; se está mantendo o tema e a coesão, se controla a repetição (substituição vocabular, uso de pronomes, etc.). Depois de realizada a discussão desses aspectos textuais é que se deve tomar como objeto de estudo os elementos mais pontuais (iniciais maiúsculas, ortografia, etc.). 

A escolha do texto para discussão coletiva tem de ser sempre antecedida por uma conversa tranqüila com seu autor, durante a qual o professor evidencia as qualidades do texto e, ao mesmo tempo, propõe que a produção seja objeto coletivo de análise, tanto em seus acertos como em seus problemas.

Os editores de texto são excelentes para esta ocasião – com o uso do recurso Net Meeting é possível pôr um texto em todas as telas do laboratório e trabalhar a partir da intervenção do professor e dos alunos. O mesmo pode ser feito no quadro negro, com uma transparência ou usando os recursos de multimídia (projeção em tela).

Procedimentos Gerais do Professor
a) Ler os textos dos alunos.

b) Selecionar um aspecto discursivo ou textual que seja representativo das necessidades de aprendizagem da classe. Por exemplo: uso inadequado de conectivos; paragrafação; pontuação medial; falta de informações ou apresentação de informações inadequadas.

c) Marcar nos textos de todos os alunos o(s) trecho(s) em que questões da natureza estudada aparecem.

d) Planejar o trabalho de abordagem do aspecto selecionado. 

Por exemplo: se for um trabalho com uso inadequado de articuladores textuais:

a) apresentar textos nos quais o articulador foi utilizado de maneira adequada, estudando a relação que estabelece entre os segmentos de texto que articula;

b) apresentar o texto em que o articulador foi utilizado de maneira inadequada, analisando os efeitos de sentido produzidos;

c) discutir qual a intenção de significação pretendida pelo autor do texto;

d) apresentar alternativas de articuladores coerentes com essas intenções, não de maneira isolada, mas em fragmentos de textos.

e) Depois desse trabalho realizado, devolver os textos aos alunos, para que trabalhem em duplas, revisando, juntos, os seus textos no que se refere ao aspecto discutido coletivamente. Os dois alunos juntos lêem e revisam cada um dos textos, sendo que o autor de cada texto é que o reescreve.

Observação: a reescrita do trecho selecionado para revisão, tanto pode ser feita em uma folha à parte e grampeada à folha base, quanto intercalada no texto base por recorte e colagem, quanto inserida e revisada em arquivo eletrônico. É importante que se considere esse procedimento é importante para que se evite que o aluno fique reescrevendo muitas vezes o mesmo texto por inteiro, o que pode gerar cansaço e desinteresse.

f) Recolher os textos dos alunos.

g) Reler os textos apontando, dessa vez, aspectos ortográficos, de acentuação, uso de maiúscula, ou outros aspectos gramaticais/textuais mais pontuais – que podem representar dificuldades individuais, e não coletivas.

h) Devolver para revisão, mais uma vez, em duplas.

Observação: retomar os estudos já realizados em classe e registrados, comentando o que foi observado nos trabalhos; indicar os registros afixados no mural/parede, assim como os feitos no caderno. Para os aspectos ainda não trabalhados, se for ortografia ou acentuação, é possível indicar o dicionário ou informar, diretamente, possibilidades de escrita, caso a dupla não tenha alternativas.

i) Solicitar a reescrita do texto – passar a limpo -, corrigindo os novos aspectos apontados.

j) Recolher os textos, ler novamente, avaliar e escrever comentário considerando o que foi, de fato, apropriado pelos alunos.

k) Na devolutiva, informar os pais sobre os aspectos considerados no trabalho de revisão e avaliação. Uma filipeta na qual sejam apontados os aspectos trabalhados naquele texto pode ser um recurso interessante.

	 Aspectos que podem ser considerados na revisão e avaliação do texto

	Aspectos discursivos
	Adequação do texto:

· às finalidades colocadas;

· ao interlocutor;

· às características do portador;

· ao gênero.

	Aspectos textuais
	· Ausência de informações relevantes.

· Presença de informações inadequadas ou não relevantes.

· Adequação dos recursos de coesão referencial.

· Uso adequado de articuladores textuais.

· Utilização, coerência e manutenção de critérios de paragrafação.

· Uso adequado de pontuação medial.

· Uso adequado de pontuação final.

· Pontuação de fala de personagem/fala de narrador.

	Aspectos gramaticais
	· Concordância verbal e nominal.

· Regência verbal e nominal.

· Manutenção do tempo verbal predominante.

· Correlação entre os tempos verbais utilizados.

· Uso de letra maiúscula.

· Ortografia.

	Aspectos notacionais
	· Compreensão do sistema de escrita.


Lembretes finais – e importantes:

a) No processo de planejamento da revisão, é importante selecionar conteúdos específicos para fazer a revisão. A revisão de todos os aspectos implicados pode resultar improdutiva, dada a complexidade da articulação de diferentes aspectos. Dessa forma, é necessário selecionar aspectos que serão tratados ou em revisões futuras, ou em atividades seqüenciadas de análise lingüística.

b) Ao selecionar aspectos para revisão, é importante priorizar, inicialmente, aqueles que comprometam a legibilidade e a compreensão do texto. Deixar aspectos pontuais para serem tratados posteriormente. 

c) Para tratar coletivamente, os aspectos selecionados precisam ser representativos de dificuldades do grupo de alunos, e não de dificuldades individuais. Estas – qualquer natureza que tenham —, devem ser tratadas individualmente.

d) No processo de produção mesma do texto, assim como no processo de revisão, é indispensável o acompanhamento do trabalho das duplas e também individual do aluno, realizando-se intervenções pontuais, informando o que for necessário para que a revisão aconteça da melhor maneira.

e) É importante que os alunos realizem a discussão do que será revisado em dupla, pois se houve erro anterior, é necessário que parceiros com informações diferentes interajam, pois isso cria a possibilidade de criação de uma zona proximal de desenvolvimento, a qual, certamente, amplia as possibilidades de apropriação do que foi discutido, e a aprendizagem aconteça.

f) É bom que a reescrita do texto – “passada a limpo” – seja feita pelo produtor do mesmo, pois as decisões sobre a organização do texto, escolha de palavras e elaboração das frases e períodos, precisa ser de sua responsabilidade, ainda que com comentários do parceiro. Além disso, em especial no que se refere aos alunos dos anos iniciais de escolaridade, articular os diferentes papéis enunciativos que se assume quando se produz um texto — planejador, escritor, revisor no processo, revisor final — não é tarefa fácil; dessa forma, quando se trabalha em dupla, é possível que se vivencie esses diferentes papéis em separado, inicialmente, para depois começar a articulá-los. 

No entanto, a reescrita – “passada a limpo” – do texto também pode ser feita em parceria. Nesse caso, representará a proficiência em colaboração, e não a proficiência individual.

g) A revisão, em si, também poderá ser feita individualmente. O importante é saber que, quando feita individualmente, representará a proficiência individual do aluno – seu desenvolvimento real. Na prática educativa, há tempo e momento para a utilização dos diferentes procedimentos e estratégias sugeridos.

h) O movimento metodológico de trabalho deve prever o trabalho em três momentos de agrupamento: coletivo maior, grupo/duplas, individual, tal como representado no esquema abaixo:


        trabalho em duplas               


                           trabalho coletivo                       trabalho individual

Esse movimento é o que possibilita o trabalho em colaboração, fundamental no processo de aprendizado. Além disso, os momentos de trabalho coletivo são modelizadores de procedimentos a serem utilizados, assim orientadores de reflexões sobre o objeto em discussão.

� Texto elaborado para assessoria em Didática do Ensino de Linguagem, em maio de 2007, que passou a compor o Referencial Curricular da Fundação BRADESCO  (Brakling, Kátia Lomba. São Paulo: Fundação BRADESCO; 2008).


� Professora da Pós-Graduação ISE Vera Cruz (São Paulo – SP); Coordenadora de Língua Portuguesa do Colégio Hebraico-Renascença (São Paulo).
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